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Questão 01: Considerando que a Bíblia é o registro da revelação final de Deus 

aos homens, qual a importância do conceito de progressividade (revelação 

progressiva) e retrospectividade (o evento de Cristo como chave hermenêutica) 

no entendimento das Escrituras: 

R. A Revelação é uma obra de DEUS para o homem, a revelação é progressiva e 
orgânica. A Revelação foi trabalhada no decorrer da história, uma revelação que 
era parcial, DEUS foi se revelando de forma Soberano, só há conhecimento 
verdadeiro e completo de DEUS do que Ele revelou.  
 Deus se revelou de forma geral nas obras da criação, e se revelou de forma 
especial nas Sagradas Escrituras, DEUS não criou e se ausentou, DEUS se envolve 
com sua criação e se revela progressivamente sempre apontado para Cristo, Ele 
é apresentado antes da fundação do mundo até a consumação. Observamos o 
plano de DEUS em Cristo desde: Criação, Queda, Redenção com a vinda de Cristo 
e consumação com sua volta Gloriosa.  
 
 
Questão 02: Aponte os pressupostos fundamentais da doutrina reformada das 

Escrituras e explique qual a importância prática de cada um deles para a igreja 

atual: 

R. A Reforma foi o movimento mais importante depois da vinda de Jesus e o 
estabelecimento da Igreja, a Reforma com seus pilares leva-nos das trevas de um 
tempo longe de Cristo e preso pela Igreja Católica e suas distorções para Luz, para 
a clareza da Palavra de DEUS. Os pilares da Reforma: Somente: a Fé; a Graça; 
Cristo; a DEUS toda Glória e Somente as Escrituras a Reforma destaca metas 
fundamentais que são de suma importância para a saúde da Igreja em nossos 
dias: 
Inspiração, DEUS inspirou, dirigiu pelo Espirito Santo homens que registraram sua 
revelação, DEUS manteve as características de cada um. 
Autoridade, é uma revelação Divina e tem toda autoridade na vida do seu povo. 
Canonicidade, reconhecimento do texto sagrada por parte da igreja como de 
origem Divina, é a régua de medir. 
Suficiência, A Bíblia é a Palavra de DEUS, regra de fé e pratica, é suficiente não 
precisamos de nenhum tipo de revelação humana, nem angelical como diz Paulo 
aos Gálatas: “Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo de céu vos pregue 
evangelho que vá além do que vos temos pregado seja anátema” 1:8 



Revelação, Deus se revelou de forma natural que era suficiente para o homem o 
conhecer antes do pecado, após o pecado se Revelou de forma Especial. 
Preservação, O texto Sagrado foi inspirado, revelado e preservado, DEUS de 
forma soberana preservou os manuscritos usando pessoas, materiais, formas, 
línguas. 
Clareza, a Bíblia é clara em suas doutrinas práticas, o Espirito Santo é o interprete 
da Bíblia e nos ajuda entender e conhecer o caminho da salvação. 
Por fim a tradução e interpretação, homens usados por DEUS no decorrer da 
história para levar a mensagem da cruz a muitas línguas, o livro ais lido e mais 
produzido no mundo, a interpretação histórica gramatical adotada pela igreja 
reformada.  
Tudo isso leva a igreja atual a uma segurança em dias tão turbulentos, em que há 
um desvio das Sagradas letras, assim como a reforma produziu durante a história, 
os Credos, Confissões, Catecismos tudo isso com intuito de centralidade e 
fidelidade bíblica, e o não desvio das Sagradas Escrituras.   
  
Questão 03: É possível dizer com algum grau de certeza que a Bíblia que temos 

nas mãos hoje é a mesma que foi inspirada por Deus aos autores bíblicos? Por 

que? 

Sim. É a Palavra de DEUS, revelada, inspirada, preservada e transmitida até nós, 

livre de erros, é a Revelação Especial de DEUS de natureza Divino-humana, ela é 

infalível e inerrante. Em 2 Tm 3:16 “Toda Escritura foi inspirada por DEUS...”, 

escrita por mais ou menos 40 autores, homens santos, movidos pelo Espirito 

Santo, a Bíblia tem toda autoridade e a ação Poderosa e Soberana de DEUS faz 

com que o texto Sagrado chegue até nossos dias segundo sua vontade que não 

pode ser frustrada.   

Questão 04: Discorra sobre a importância de conhecermos a história da 

transmissão textual do Antigo e Novo Testamentos: 

R. O Antigo e Novo Testamento foi escrito em Hebraico, Aramaico e Grego e para 

chegar até nos DEUS agiu na história através de homens, materiais diferentes, 

símbolos e línguas desde as originais escritas, até as traduções que começaram a 

ser produzidas. É importante conhecermos que na história da transmissão existe 

as teorias críticas do texto, e a forma que se estuda o texto pode nos levar para 

longe da verdade Bíblica, pode relativizar, aplicar de uma forma a não recenhecer 

algumas coisas como palavra de DEUS, dizendo que apenas contém, isso tudo 

leva ao erro, especulações de algo que não erra, é a única verdade Jesus e sua 

Palavra. A história da transmissão textual nos leva a nossa forma de interpretação 

histórica-gramatical que mesmo diante do tempo, dos ´problemas mais 

diferentes na transmissão do texto mostra que o que DEUS quis se revelar e o 

necessário chegou até nós.  



 

 

Questão 05: Como um estudante das Escrituras deve agir considerando a 

natureza falível (algumas vezes interpretativa demais) de algumas traduções 

bíblicas? Para o que devemos recorrer e apelar? 

R. Sempre, devemos apelar em primeiro lugar para a própria Escrituras. As 
Escrituras, explicam as próprias Escrituras. O sentido da Bíblia é literal. Espirito 
Santo é muito importante na interpretação da Escritura, precisamos de 
transpiração, trabalho, mais, muita mais de iluminação que nos ajuda no estudo 
zeloso das Escrituras trabalhando com a visão centralizada do princípio histórico-
gramatical. 
É necessário o conhecimento da língua original, do contexto histórico, a 
comparação as mais diferentes traduções que poder, por ser um livro Divino-
humano ser zeloso em sua devoção espiritual e aprender que dentro do estudo 
devemos depender de DEUS e do seu Santo Espirito. 
Há uma necessidade de um aprofundamento no conhecimento hermenêutico e 
exegético, as Escrituras lançam luz a ela própria, o contexto é importante, os 
textos difíceis devem ser interpretados a luz dos mais claros, deve ser literal e 
experiência pessoal deve repousar no que foi revelada nas Sagradas Escritura e 
não ao contrário.  
  


